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SIA volta para o Guará

Emancipado desde 2005 da Região Administrativa 10, o Setor de Indústrias 
e Abastecimento vai deixar de ser independente e voltar à ingerência da Admi-
nistração Regional do Guará. O anúncio da fusão aconteceu durante a apresen-
tação dos administradores regionais, na terça-feira. A  medida ainda depende 
de aprovação da Câmara Legislativa, mas o governo conta com a base aliada, 
que já é maioria na casa, para a aprovação de todas as propostas de reestrutura-
ção do território do Distrito Federal (Páginas 8 e 9).

Conforme o Jornal do Guará adiantara na sema-

na passada, Edberto Silva foi confirmado como ad-

ministrador regional após o período de 20 dias como 

interino. No comunicado oficial do GDF, o nome de 

Edberto consta ainda como “interino”  porque está 

prevista a fusão das regiões de Guará e SIA (ver re-

portagem nas páginas 8 e 9), ou porque o governo re-

serva o cargo para uma negociação futura com a base 

aliada (Página 3).

Edberto é confirmado na 

Administração Regional

O deputado federal guaraense Izalci Lucas coordena a campanha de 
filiação ao partido em todo o Distrito Federal, para as eleições dos dire-
tórios zonais e regional no dia 10 de fevereiro. Durante o encontro com 
os moradores do Guará nesta sexta-feira, o deputado distribuiu fichas 
de filiação  aos convidados e espera mais outras de quem quiser se jun-
tar aos tucanos (Página 7).

PSDB/DF lança 
campanha de 

filiação

Projeto atende mais de 100 moradores, de 12 a 17 
anos, que recebem aulas gratuitas da luta marcial. 

Alguns alunos até ganharam competições em outros 
estados. A intenção é oferecer, além da oportunidade da 
prática de esporte, interação entre policiais e moradores 

(Página 13).

Muay Thai de graça 
no 4º Batalhão da PM

Administração do Guará reúne 
PM, Detran e Polícia Civil 
para discutir ações no Guará

Preocupado com o aumento dos índices de violên-
cia na cidade, o administrador regional Edberto Silva 
reuniu representantes ods órgãos de segurança para 
buscar meios de melhorar a tranquilidade dos mora-
dores (Página 3). 
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Acertamos!
Desde o resultado das elei-

ções que estamos afirmando 
que a escolha dos primeiros 
administradores regionais – 
antes da eleição direta – não 
passaria pelas lideranças comu-
nitárias. Afinal, o governo não 
cometeria o risco de ter que es-
colher entre os indicados pelas 
lideranças locais alguém que 
tivesse sido adversário na cam-
panha política. 

Elogiamos o movimento 
Lideranças Comunitárias Uni-
das do Guará pela mobilização 
e intenção de escolher uma lis-
ta tríplice a ser submetida ao 
governador, mas que não havia 
qualquer chance de ser conside-
rada. Como realmente não foi.

Ouvi o governador Rodrigo 
Rollemberg dizer numa entre-
vista que as lideranças comuni-
tárias e as força políticas locais 
foram ouvidas antes da escolha 
dos administradores regionais.

Não posso dizer sobre as 
outras regiões, mas no caso 
do Guará isso não aconteceu. 
Nem as sugestões políticas fo-
ram consideradas – os depu-
tados Izalci Lucas (PSDB) e 
o distrital Rodrigo Delmasso, 
único parlamentar morador da 
cidade, manifestaram interesse 
na indicação, mas não foram 
atendidos. 

Estava claro desde o início 
que o administrador regional 
do Guará já estava definido 
desde o primeiro dia após as 

eleições. Sem entrar no mérito 
se a escolha foi certa ou não, 
mas Edberto Silva talvez tenha 
sido o primeiro administrador 
escolhido, pela sua ligação com 
o presidente do PSB/DF, Mar-
cos Dantas, e com o próprio go-
vernador Rollemberg. E o Jor-
nal do Guará acertou, porque 
vem “cantando a pedra” desde 
novembro. A confiança em 
Edberto ficou confirmada na in-
dicação dele para assumir inte-
rinamente sete administrações 
regionais, sendo que os outros 
grupos eram compostos de no 
máximo quatro regiões.

Num determinado momen-
to chegou-se a cogitar a possi-
bilidade de Izalci ser atendido 
na indicação de Luciano Lima, 
mas parece que foi apenas para 
dar ares de concorrência à esco-
lha. 

Pelo menos o governador 
reafirmou a promessa de bus-
car meios para ouvir a comu-
nidade na escolha dos admi-
nistradores regionais. Só não 
estipulou prazo e nem como, 
até porque vai depender das 
brechas da legislação e da Câ-
mara Legislativa. Mas garantiu 
que vai oficializar os Conselhos 
Comunitários para ajudar na 
gestão do governo nas cidades. 

Vamos aguardar e cobrar as 
promessas. Enquanto isso, va-
mos torcer por uma boa gestão 
de Edberto Silva, morador do 
Guará há mais de 30 anos.

Izalci não desistiu
Na matéria da edição passada sobre a escolha 

de Edberto, informamos que o deputado Izalci 
Lucas havia desistido de indicar o administrador 
do Guará porque sua prioridade passou a ser 
Vicente Pires. Segundo ele, não foi o que aconte-
ceu. Izalci garante que foi o próprio governador 
Rollemberg que o sondou  sobre o interesse 
na indicação de um administrador regional, e 
recebeu como resposta que a preferência (dele, 
Izalci) seria por Guará ou Vicente Pires. Mas não 
foi atendido em nenhuma das duas.

Guará ignorado
Conversando com o ex-administrador 

regional Carlinhos Nogueira, constatamos que 
o ex-governador Agnelo Queiroz veio apenas 
quatro vezes ao Guará durante os quatro anos de 
sua gestão – num evento no Parque do Guará, na 
inauguração da sede do Corpo de Bombeiros, na 
inauguração do Fórum, e na entrega da sala de 
emergência do Hospital do Guará. Nenhuma vez 
visitou a Administração Regional. 

Convenhamos, não era um governo que po-
deria dar certo. Como não deu.
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Sumiço
A Hanna, um poodle de 9 anos, sumiu 

da porta de casa (QI 03 conj W) há uma se-
mana.  O sumiço está trazendo-nos maior 
transtorno, e dona Maragarida, idosa, está 
no hospital por conta da falta de Hanna.

Se souber ou ouvir comentário de algum 
cachorro novo ou recente pela vizinhança 
com essas características, por favor, nos avi-
se pelos telefones 3081-2678, 8438-2733,  
3965-8757, 8587-0801,  8279-0034, 8446-
1880 ou 8233-5902.

Elisvaldo Jose Altino

Mobilização
Gostaria de parabenizar o Jornal do 

Guará e o Hoje/Cidades, através dos seus 
editores Alcir de Souza e Amarildo de  Cas-
tro, pela iniciativa de reunir as lideranças 
comunitárias para discutir  as demandas da 
cidade e apresentá-las ao novo governo.

A iniciativa demonstra o compromisso 
dos dois veículos com a nossa cidade,  sem 
interferência política ou dos conhecidos 
caciques que comandaram o Guará duran-
te muitos anos.

É um canal sério e respeitado para a po-
pulação se defender-se das ações nada re-
publicanas que vem piorando a qualidade 
de vida de nossa cidade.

Por causa da credibilidade dos dois veí-
culos, certamente o que for discutido  será 
olhado pelo governo com mais respeito, 
porque há o compromisso de que tudo será 
cobrado depois. O que for e o que não for 
executado. Afinal, a imprensa é considera-
da o “quarto poder”, e quando utilizada de 
forma responsável  consegue o que outros 
meios não conseguem.

Mário Alberto de Souza
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O governador do Distrito 
Federal confirmou a in-
dicação de Edberto Sil-

va, presidente da zonal do Guará 
do PSB, para comandar a Admi-
nistração Regional da cidade e 
do Setor de Indústrias e Abasteci-
mento, ao menos interinamento. 
Edberto já respondia pelas duas 
Regiões Administrativas e seu 
nome e de outros 24 administra-
dores foram anunciados no dia 
20, junto as mudanças na estrutu-
ra das RAs.

A proposta do governo é re-
duzir de 31 para 25 o número de 
administrações regionais, com a 
fusão algumas delas, como o caso 
do Guará com SIA e da Candan-
golândia, Núcleo Bandeirante e 
Park Way, que passam a ser uma 
única RA.

O governador ainda anunciou 
o corte de 3.137 cargos comis-
sionados  nas administrações e a 
criação de outros 1.827, além da 
devolução de 400 Policiais Milita-
res e 50 Bombeiros que estavam 
cedidos a outros órgãos às corpo-
rações de origem. O custo com os 
cargos comissionados nas admi-
nistrações deve cair R$ 1,5 milhão 
por mês e serão extintos no total 
1.310 cargos.  

Rollemberg reiterou a inten-
ção de implantar a escolha popu-

lar dos administradores regionais, 
que será encaminhada à Câmara 
Legislativa separadamente. O 
projeto de lei que redefinirá os 
limites das Regiões Administrati-
vas será encaminhado assim que a 
Câmara Legislativa reiniciar seus 
trabalhos, no início de fevereiro.

Conselho  
de Representantes

O projeto vai propor ainda a 
criação do Conselho de Repre-
sentantes, entidade composta por 
membros da sociedade com fun-
ções consultivas e fiscalizatórias. 
O Conselho está previsto no ar-
tigo 12 da Lei Orgânica do DF e 
suas competências serão listadas 
no projeto de lei que também de-
finirá as atribuições dos adminis-
tradores regionais, que deverão 
morar na cidade e serem Ficha 
Limpa.

Mudanças na  
Administração Regional

Decreto publicado pelo go-
vernador Rollemberg na última 
semana não apenas cortou cargos 
das administrações, mas mudou 
todo o organograma delas. As ci-
dades foram divididas em três gru-
pos, de acordo com seu tamanho. 
No primeiro grupo estão cidades 
maiores, como o Plano Piloto, 

Taguatinga e Ceilândia. O Guará 
está no grupo 2, junto com Águas 
Claras, Sobradinho e Gama. O 
terceiro grupo é composto por 
cidades menores. Os grupos defi-
nem o tamanho também das ad-
ministrações regionais. 

A Administração Regional do 
Guará perde suas quatro direto-
rias para ganhar duas coordena-

dorias, uma Executiva e outra de 
Administração Geral. Na primei-
ra, estarão as gerências de Obras, 
Licenciamento, e Articulação. A 
Gerência de Articulação substi-
tui a Diretoria Social, e terá nú-
cleos de Desenvolvimento Eco-
nômico, Politicas Sociais, Gestão 
de Território e um único núcleo 
reunindo Esporte, Cultura e La-

zer. A Coordenadoria de Admi-
nistração Geral cuidará do fun-
cionamento do próprio órgão. 
Os cortes em cargos, principal-
mente de diretores e assessores 
especiais, reverte o inchaço de 
setores criados pelo ex-governa-
dor Agnelo Queiroz, com gerên-
cias sem finalidade e cargos sem 
função definida. 

Edberto Silva continua à frente 
de Guará e SIA interinamente
Indicação pessoal do governador Rodrigo Rollemnerg, o socialista  
vai assumir uma Administração com nova estrutura interna e menos cargos

Morador do Guará há 31 anos, Edberto Silva foi nomeado interinamente para a Administração do 
Guará e do SIA. Presidente do PSB local, esteve ao lado de Rollemberg durante toda a campanha 





24 A 30 DE JANEIRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 5 SEGURANÇA

Considerada ainda uma 
das regiões mais tranqui-
las do Distrito Federal, 

Guará vem sentindo o aumento 
da criminalidade nos últimos 
anos. A maior incidência, de 
acordo com dados da Política 
Militar e da Polícia Civil, conti-
nua sendo o tráfico e o consumo 
de drogas, e os furtos. Mas, de 
vez em quando, a cidade estam-
pa as páginas policiais com cri-
mes violentos. Para estancar esse 
crescimento da violência, o novo 
administrador regional Edberto 
Silva reuniu nesta sexta-feira, 22 
de setembro, representantes das 
três forças para discutir ações 
para os próximos dias.

Durante o encontro, o co-
mandante do 4º Batalhão da Po-
lícia Militar do Guará, cel. André 
Luiz Borges, mostrou números 
das ocorrências registradas em 
2014 que estariam um pouco 
acima da média. “Recebemos 
cerca de 9 mil solicitações atrás 
do Ciade (Centro Integrado  de 
Atendimento e Despacho), recu-
perados 111 veículos furtados ou 
roubados (quando é sob coação) 
e conduzimos 2.770 criminosos 

à Delegacia de Polícia do Gua-
rá. Esses números tanto podem 
mostrar o aumento da violência 
no Guará como a eficiência da 
polícia”, esclareceu.

O comandante da Polícia 
Militar credita parte desse au-
mento da violência à proliferação 
de quiosques e à desordem na 
ocupação do Polo de Moda. ”Te-
mos cerca de 400 quiosques no 
Guará, sendo que  a maioria não 
respeita o limite do horário de 
funcionamento, o que provoca 
aumento do consumo de bebida 
alcóolica e, por consequência, da 
violência”,  constata. O Polo de 
Moda, segundo ele,  esconde nas 
quitinetes irregulares, inquilinos 
com histórico de crimes e que 
não precisam comprovar bons 
antecedentes  ou cadastros para 
o aluguel do imóvel.

Desordem urbana
“Outra preocupação nossa 

tem sido evitar as invasões de 
áreas públicas no Guará, que 
eram toleradas, em grande parte 
pelo próprio governo. Com isso, 
acabamos desvirtuando parte do 
nosso serviço”, explicou o cel. 

André Luiz, que anunciou para 
a próxima semana o lançamento 
de outras ações para conter a vio-
lência, entre elas, o Disque De-
núncia exclusivo para o Guará.

Silvain Fonseca, represen-
tante do Detran, explicou que 
a  implantação da unidade do 
Guará, anunciada inicialmente 
para setembro do ano passado 
e depois transferida para o final 

do ano, ainda depende da análi-
se dos espaços disponibilizados 
pela Administração do Guará – 
foi sugerida implantação da parte 
burocrática no espaço onde fun-
ciona a Junta Militar e as baias de 
vistoria em frente à Divisão de 
Obras, onde funcionava antiga-
mente um posto de combustíveis 
do governo.

Depois de ouvir o coman-

dante, o administrador regional 
Edberto Silva garantiu que a 
Administração não vai tolerar o 
que ele chama de “desordem na 
cidade”.  “A partir de agora, aca-
bou a invasão de área pública, e a 
tolerância com o que estiver irre-
gular. A Administração do Guará 
vai fiscalizar com lupa toda a ci-
dade e quando necessário vai re-
correr aos órgãos de segurança”.

Parceria para melhorar a segurança
Administração do Guará reúne PM, Detran e Polícia Civil para discutir ações no Guará

Administrador Edberto Silva reuniu representantes dos órgãos de  
segurança do Guará para fazer um diagnóstico da situação na cidade
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Dois anos após ser con-
cluído, o prédio que vai 
abrigar todas as opera-

ções da Polícia Militar com heli-
cópteros, construído no terreno 
do 4º Batalhão da Polícia Mili-
tar, em frente à QE 36, finalmen-
te está liberado.  Em fevereiro, o 
Batalhão de Aviação Operacio-
nal (BAOP) passa funcionar na 
cidade, para onde serão trans-
feridos os quatro helicópteros 
e os 77 policiais que formam o 
efetivo da corporação.

Mesmo depois de fisicamen-
te concluído, o prédio não pôde 
ser liberado porque faltava um 
gerador de energia que deveria 
ser instalado pela CEB, e peque-
nos ajustes para o recebimento 
dos helicópteros. Os geradores 
foram instalados no início de ja-
neiro, depois da intervenção do 

ex-administrador regional Wag-
ner Sampaio, que intermediou a 
cessão com a CEB.

Urubu é risco
De acordo com o coman-

dante do BAOP, cel. Sérgio Luiz 
Ferreira de Souza, para o início 
das operações faltam apenas a 
limpeza do terreno, já prometi-
da pela Administração do Gua-
rá, e a retirada de produtos orgâ-
nicos do lixão que funciona ao 
lado da unidade. “Esses produ-
tos atraem urubus, que são um 
risco para as aeronaves”, explica 
o comandante. 

Essa providência também 
foi prometida pelo administra-
dor regional Edberto Silva, que 
pretende estudar a transferência 
do lixão para outra área mais 
distante da unidade.

Base de helicópteros muda para o Guará
Lideranças comunitárias e moradores 

do Polo de Moda e do condomínio Ber-
nardo Sayão se reúnem nesta sábado (23 
de janeiro) de manhã para o plantio de 
mudas de plantas do cerrado no Parque 
Denner. A ação faz parte do projeto Guará 
+ Verde, criado pelo jornal Guará Hoje/
Cidades, para ajudar na revitalização dos 
parques da cidade.

O evento terá um caráter mais sim-
bólico, porque serão plantadas entre dez 
e quinze mudas, mas servirá, de acordo 
como editor do Guará Hoje/Cidades,  
Amarildo de Castro,“para mostrar o en-
gajamento das lideranças  nos assuntos de 
interesse da população”.  Confirmaram a 
participação os integrantes do Fórum das 
Lidernanças do Guará, organizado pelo 
Jornal do Guará e o Hoje/Cidades, e a Co-
missão de Lideranças Unidas do Guará.

A partir das 9h, entre o Polo de Moda e 
Bernardo Sayão

Mais plantas 
para o Parque 
Denner
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O deputado federal gua-
raense Izalci Lucas 
(PSDB) reuniu cerca de 

150 pessoas nesta quinta-feira, 
21 de janeiro, no Colégio Proje-
ção do Guará I, para falar sobre a 
campanha de mobilização contra 
a corrupção no Governo Dilma 
e sobre a campanha de filiação 
ao PSDB no Distrito Federal. O 
deputado está promovendo esses 
encontros em todas as cidades do 
DF até o dia 29 de janeiro, antes 
da caminhada nacional contra a 
corrupção, dia 30 de janeiro, e o 
encontro com o mesmo objetivo, 
no Congresso Nacional, dia 1º de 
fevereiro.

Durante o encontro no Gua-
rá, improvisado no saguão de en-
trada da escola porque faltou luz 
na quadra, Izalci, que é membro 
da Comissão Mista da Petrobrás 
no Congresso, criticou o Gover-
no Dilma, que, segundo ele, “está 
fazendo tudo diferente do que 

prometeu durante a campanha, o 
que configura estelionato eleito-
ral”, ao citar o aumento dos com-
bustíveis, dos juros, da correção 
da  tabela do Imposto de Renda 
abaixo do que deveria e dos casos 
recentes de corrupção.

O deputado guaraense desta-
cou a importância das mobiliza-
ções ocorridas em 2014 e a conti-
nuidade do papel da oposição na 
fiscalização das ações do governo 
da presidente, Dilma Rousseff 
(PT). Ele  considera a o evento 
um canal importante para pro-
mover o debate com a população 
de assuntos relevantes para o de-
senvolvimento do DF e do país.

Izalci  lembrou também da 
situação de calamidade porque 
passa o Governo do Distrito Fe-
deral, deixada pelo Governo Ag-
nelo, e alertou para o desencanto 
do brasileiro para com a política. 
”Quem não gosta ou não partici-
pa da política vai ser governado 

por quem gosta e nem sempre 
é quem está preparado ou tem 
boas intenções. A política está 
precisando  muito de gente de 
bem”. O deputado citou que ape-
nas 8% da população brasiliense 
é filiada a partidos políticos.

Participação no governo
Izalci explicou que preten-

de, como parlamentar, ajudar o 
Governo Rollemberg a superar 
a crise, mas garantiu que não 
está preocupado com cargos ou 
o controle de órgãos públicos 
como moeda de troca. “O que 
precisamos, por exemplo, é dis-
cutir um projeto para o Guará, 
o que precisa ser feito para não 
piorar ainda mais a qualidade de 

vida da população, antes de dis-
cutir quem deve administrar a 
cidade”. 

O deputado chegou a ser con-
sultado pelo governador Rodrigo 
Rollemberg sobre o seu interesse 
em sugerir um nome para a Ad-
ministração do Guará, mas, se-
gundo Izalci, o assunto não deu 
seguimento. 

Izalci na cruzada  
contra a corrupção
Deputado reuniu guaraenses 
para explicar movimento e lançar 
campanha de filiação ao PSDB

Outro objetivo dos encontros é a campanha de 
filiação ao PSDB, antes das eleições para definição dos 
Diretórios e Executiva no Distrito Federal, através de 
eleições internas, marcadas para 10 de fevereiro.

“Queremos montar diretórios fortes em todas as 
cidades do DF, principalmente no Guará, que é minha 
cidade”, afirmou.

Durante os encontros, militantes do partido 
preenchem a Ficha de Filiação. E quem quiser se filiar, 
bastar procurar o Diretório Regional do PSDB, CLN 110 
Bloco A Sala 203, fone 3340.4145, ou o gabinete do 
deputado Izalci Lucas, fone 3321.4568 – neste caso, um 
colaborador vai até o endereço do interessado ajudar a 
preencher a ficha.

De acordo com a nova eleitoral, quem for filiado a 
algum partido não precisa mais pedir desfiliação para 
se filiar a outro. Vale a última filiação. 

Campanha de filiação do PSDB

Por causa da falta de energia, o encontro foi improvisado na entrada da escola

Izalci aproveitou 
o encontro para 
angariar novos 
filiados  para o  

PSDB  regional, que 
está sob intervenção 

da Executiva 
Nacional desde 
o ano passado, 

quando tentou se  
aliar à campanha do 

então candidato ao 
governo José Roberto 

Arruda. 
Izalci, pretende 

com as filiações, 
influenciar a eleição 
dos novos dirigentes 

do partido no  
Distrito Federal.
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O anúncio dos administra-
dores regionais deixou 
no ar a possibilidade do 

Guará recuperar o Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA), 
que se desligou da  Região Ad-
ministrativa 10 em 2005, através 
de projeto aprovado pela Câmara 
Legislativa e sancionado pelo en-
tão governador Joaquim Roriz. 
Durante a apresentação, o gover-
nador Rodrigo Rollemberg anun-
ciou a intenção do governo de 
reduzir a quantidade de regiões 
administrativas de 31 para 25, in-
cluindo a junção de Guará e SIA, 
como medida de contenção de 
gastos. A proposta terá que ser vo-
tada pela Câmara Legislativa, logo 
no início do retorno dos trabalhos 
legislativos, no início de fevereiro, 
mas o governo vai defender o pro-
jeto junto à base aliada, que hoje é 
maioria na casa.

Pelo projeto, as regiões admi-
nistrativas de Núcleo Bandeiran-
te, Candangolândia e Park Way 
passam a responder em uma úni-
ca administração, que começa a 
atender por Núcleo Pioneiro. Já 
Cruzeiro, Sudoeste e Octogonal 

serão outra região. O Lago Sul vai 
englobar o Jardim Botânico, en-
quanto o Lago Norte junta-se ao 
Varjão. A Fercal pertencerá à ad-
ministração de Sobradinho II, e a 
SCIA, à da Estrutural.

O governador aproveitou ain-
da para anunciar outra alteração, 
desta vez nas folhas de pagamen-
tos das administrações e com in-
fluência direta para os quadros 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros. O governo extinguiu 
3.137 cargos comissionados, en-
quanto criou outros 1.827, o que 
representa redução de 1.310 car-
gos. A medida possibilita econo-
mia de R$ 1,5 milhão por mês. 
Essas alterações foram publicadas 
em um decreto na edição do dia 
21 de janeiro do Diário Oficial do 
Distrito Federal.

Para os órgãos da segurança 
pública, na prática, servidores 
que exerciam funções administra-
tivas retomam posição nas ruas. A 
Polícia Militar ganha 400 homens 
para retorno às rondas e aos traba-
lhos externos, enquanto o Corpo 
de Bombeiros passa a contar com 
mais 50 agentes. As gratificações 

liberadas nas administrações re-
gionais permitirão contratar civis 
para as funções na Central Inte-
grada de Atendimento e Despa-
cho (Ciade) e trabalhos burocrá-
ticos.

SIA de volta
Com o retorno do SIA, a Re-

gião Administrativa 10, que tem 
a cidade do Guará como “capital”, 

passa novamente a ser a de maior 
PIB do Distrito Federal, superan-
do Taguatinga, Ceilândia e Gama. 
São mais de 5000 empresas, que 
representam cerca de 56% do 
ICMS arrecadado no Distrito Fe-
deral e 80 mil trabalhadores. sem 
contar a Feira dos Importados e a 
CEASA. 

 A região envolve também o 
Setor de Oficinas Sul, onde estão 

os shoppings Art Design (antigo 
Free Park) e Casa Park, o Car-
refour Sul e o ParkShopping, e 
ainda a Ceasa e a Feira dos Impor-
tados, o Setor de Inflamáveis e o 
Setor de Transporte Rodoviário 
de Carga. 

A junção das duas regiões 
deve sofrer resistência dos empre-
sários do SIA, que devem pres-
sionar a Câmara Legislativa pela 

Guará está recuperando o SIA

Sede de vários órgãos públicos e principais empresas do DF, o  
SIA é responsável 56% do ICMS arrecadado no Distrito Federal
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Guará está recuperando o SIA Projeto de junção é por economia de custos  
e deve ser aprovada pela Câmara Legislativa

rejeição da proposta. Foram os 
empresários que na época força-
ram a votação na Câmara Legisla-
tiva do projeto de Lei 1884/2005, 
aprovado por 14 dos 24 deputa-
dos distritais, sendo que quatro 
deputados  estavam ausentes. Eles 
contavam com a vontade política 
do governador Joaquim Roriz de 
criar uma nova região administra-
tiva, ao contrário da vontade do 
governo atual.

Mesmo com a pressão dos 
dois lados, a aprovação do projeto 
não foi fácil. No primeiro turno 
da votação, a proposta chegou a 
ser rejeitada, mas a liderança do 
governo trabalhou de forma es-
tratégica para retirar do plenário 
alguns deputados da base que po-
deriam ser contrários, convencer 
outros da oposição que eram con-
tra, e reverter o voto do deputado 
aliado Benício Tavares (PMDB), 
que foi “obrigado” a mudar de po-
sição. Benício protestou publica-
mente contra a imposição.

Os deputados foram influen-
ciados pela claque levada ao ple-
nário pelos empresários a favor da 
independência do SIA, enquanto 

não havia qualquer mobilização 
de lideranças e moradores do 
Guará. 

Muita pressão
A proposta foi aprovada na pe-

núltima sessão da Câmara Legisla-
tiva antes do recesso parlamentar 
de julho de 2005, e a Associação 
das Empresas do Setor de Indús-
tria, Abastecimento, Transporte 
de Cargas e Inflamáveis do Distri-
to Federal (Aesiti)  comemorou 
o resultado depois da votação, no 
plenário da Câmara Legislativa.

O presidente da Aesiti, Hélio 
Aveiro, argumentou na época que 
a emancipação do SIA iria repre-
sentar mais agilidade na tramita-
ção de processos e aprovação de 
alvarás de interesse do setor. “A 
redução dessa burocracia vai be-
neficiar também os trabalhadores, 
porque vai aumentar a oferta de 
emprego”, acreditava o empresá-
rio.

Entre as principais reivindica-
ções do empresariado  para a nova 
Região Administrativa  estava a 
implementação do Projeto de Re-
vitalização do setor, que contem-

plaria, entre outras ações, oferecer 
maior policiamento nas ruas, ins-
talando, inclusive, um Batalhão da 
Polícia Militar no local; melhorias 
no sistema viário; e melhorias na 
iluminação e na limpeza da re-
gião. E a criar na região postos de 
saúde, cartório e creche, além de 
aprimorar a identificação dos en-
dereços do setor. 

Não aconteceu, entretanto, o 
que previam os empresários que 
defendiam a emancipação. Nove 
anos depois, quase nenhuma 
dessas reivindicações foram aten-
didas, por falta de estrutura da 
própria Administração Regional, 
e por causa de ingerências políti-
cas de parlamentares na região. A 
administração do SIA serviu mais 
como moeda de troca entre go-
verno e parlamentares, no toma lá 
dá cá  durante as votações na Câ-
mara Legislativa.

Mas a resistência não deixa de 
ter também um certo preconceito 
dos empresários do SIA, que não 
engoliam o fato de se reportarem 
a uma administração regional 
considerada por eles como “su-
burbana”. 

Com a volta do SIA, a Região Administrativa 10 passa  
a ser a mais forte economicamente do Distrito Federal
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JOEL ALVES Guará Vivo

O que queremos 
para o Guará  
no futuro e o 
que precisa ser 
feito agora?

A hora é essa.  As lideranças comuni-
tárias e o jornais do Guará e Hoje Cidades 
estão promovendo um Seminário onde 
serão apresentadas reivindicações e suges-
tões dos moradores sobre as prioridades 
para nossa cidade. É a hora dos moradores 
que amam o Guará, apresentarem suas 
colocações sobre coisas necessárias para 
a melhoria geral. Umas seleções das reivin-
dicações com as conclusões do Seminário 
serão encaminhadas ao Governo para as 
devidas providencias.  

Voltaremos ao assunto.

Preservar o bem público
Existe um desamor e até um desprezo pelo 

bem público como se ele fosse um bem dos 
outros. Na verdade ele é de cada um de nós. Ao 
danificar ou pichar um bem público estamos 
danificando nosso próprio patrimônio. É errônea 
a ideia de desprezar e de não cuidar das coisas 
de uso comum de nós, povo.  É importante ter a 
noção que danificar um bem do Estado é dar um 
chute no próprio pé.  Aquele dano terá que ser 
reparado e quem vai pagar somos nós mesmos, 
através dos impostos e das taxas que pagamos.

Quem picha  
deve limpar!

Existem Estados no Brasil onde a pichação é 
punida com o castigo de limpar tudo que sujou. 
Precisamos evoluir para um Estado mais civili-
zado. Você também é responsável. A maioria das 
pichações são feitas por jovens que não tiveram a 
devida orientação dentro de casa. Os grafiteiros 
são uma maneira positiva deste tipo de expressão 
cultural. Existem artistas super talentosos que 
partiram para essa bela maneira de mostrar a arte 
e devem ser valorizados.
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Ricardo Alexandre Rodri-
gues faz parte do efetivo 
do 4° Batalhão de Polícia 

Militar do Guará e ministra aulas 
gratuitas de Muay Thay para a co-
munidade. O projeto que come-
çou em 2009 hoje tem uma média 
de 100 alunos em vários horários. 
O objetivo inicial era atender ado-
lescentes com idade entre 12 e 
17 anos para afastá-los  da rua, da 
influência de traficantes, de mar-
ginais e trazê-los para dentro do 
quartel. Mas a pedido da comuni-
dade, o atendimento foi estendido 
para os adultos, sem limite de ida-
de. 

O projeto já trouxe resultados. 
Alguns alunos já participaram de 
campeonatos, mas alguns deles 
não continuaram com o preparo 
exigido para participar de outros 
eventos. O professor diz que sente 
grande satisfação em ver um aluno 
que chega ao projeto e não tem 

coordenação motora, não sabe 
nada sobre luta e com os treinos 
começa a se desenvolver e pegar 
condicionamento físico. “Isso re-
flete na vida pessoal do aluno que 
começa a ter mais autoconfiança, 
se impõe mais desafios que antes 
não tinha nem coragem de fazer. 
Esse lado que as artes marciais 
agrega para a vida da pessoa é bem 
interessante”, garante. 

Alexandre conta que já teve 
alunos usuários de drogas e que 
com o treinamento largaram as 
drogas e começaram a se dedicar 
ao esporte. “Hoje muitos deles es-
tão em faculdade e encontraram 
seu rumo. De modo geral, os alu-
nos melhoram o humor causado 
pelo estresse rotineiro”.  

A dedicada aluna Perpétua 
Glória Reis Farias não perde a aula 
por nada. Ela conheceu o proje-
to por meio da filha de um amigo 
que lhe contou como funcionava 

o projeto. Animada, Perpétua de-
cidiu assistir a uma aula e se en-
cantou com o que viu.  Ela conta 
que o mestre é bem disciplinado e 
cobra de seus alunos para que eles 
consigam crescer dentro do espor-
te. Quando chegou ao projeto, ela 
garante que “estava perdida”, e hoje 
se encontrou na luta. "O professor 
sempre incentiva e faz com que as 
pessoas que estão aqui não desis-
tam porque ele tem amor pelo que 
faz", conta a aluna.  

Adriana Vieira é personal trai-
ner e considera  a turma é como  
da uma família e que ficou muito 
satisfeita com os resultados obti-
dos até agora. Edimar Barroso da 
Costa tem uma relação mais anti-
ga com o projeto. Aluno pioneiro, 
ele participa desde 2009 e conta 
que gosta muito  por ser de cunho 
social e resgatar muitos jovens das 
ruas.  Para ele, a arte marcial tira 
a vontade de querer brigar com 
os outros, incorpora disciplina e 
a pessoa aprende uma defesa pes-
soal. “O mestre vem fazendo um 
trabalho importantíssimo,  utili-
zando a disciplina e a metodologia 
do combate de uma forma primo-
rosa. Eu só tenho a agradecer e elo-
giar o trabalho do 4° Batalhão e o 
Cabo Alexandre”, complementa 
Edimar ,que se formou com o pro-

fessor Ricardo Alexandre e conti-
nua frequentando as aulas. Outra 
Veterana no grupo é Jaqueline 
Célia. Cabeleireira, que começou a 
frequentar as aulas em 2009  para 
não ficar parada e pegar condicio-
namento físico. Ela foi se dedican-
do nos treinos e no ano passado 
participou do seu primeiro cam-
peonato em Goiânia e foi campeã 
de uma das etapas. Futuramente, 
pretende participar de outros cam-
peonatos e montar uma turma fe-
minina e trabalhar também com a 
parte infantil. 

Interação com  
a comunidade

O Comandante do 4° Batalhão 
de Polícia, cel. André Luiz Borges, 
explica que o projeto do Muay 
Thai tem como objetivo oferecer 
uma atividade saudável não só para 
o policial militar como também 
para a comunidade, além de inte-
ragir os dois lado. Por possuir um 
espaço com quadras poliesportivas 
e um ambiente sadio, ele antecipa  
que o Batalhão está preparando 
outras atividades ao longo do ano 
e que estão iniciando um projeto 
junto com as escolas do Guará e da 
Estrutural para propiciar que elas 
tenham uma maior interação com 
a atividade física, juntamente com 

processo pedagógico. "Nós esta-
mos fazendo uma parceria com 
uma faculdade local. Por meio des-
sa interação, pretendemos com-
plementar o ensino integral nas 
escolas que ainda não possuem”,  
diz ele.  

História do Muay Thai
O Muay Thai surgiu na Tailân-

dia e é conhecida como a arte mar-
cial das oito armas que trabalham 
a parte de soco, chute, joelhada e 
cotovelada, além de  proporcionar 
um excelente condicionamento 
físico. Uma aula de Muay Thai 
queima entre 600 a 800 calorias. 
O treino é dividido em várias par-
tes. Primeiro, começa pelo aqueci-
mento, que é bem puxado, depois 
trabalha a parte técnica, onde é 
ensinado ao aluno a dar os golpes, 
chutes e socos. Para os graduados 
tem treino na forma de  combate.

O mestre Alexandre é grau pre-
to graduado pela liga carioca de 
Muay Thai, faixa marrom de Jiu-
jitsu e faixa preta de Ney Kung que 
é uma arte marcial bastante ampla 
e integra uma série de sistemas, 
desde defesa pessoal e técnicas de 
combate, incluindo sistemas de 
respiração, Chi Kung, concentra-
ção, controle da ansiedade, domí-
nio do medo, entre outros.

Muay Thai de graça no 4o BPM
Aulas abertas à comunidade recebem mais de 100 alunos por semana
TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA

A Cabeleireira Jaqueline Célia começou a frequentar as aulas em 
2009 e ano passado foi campeã de sua categoria em Goiânia

ESPORTE
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FÁTIMA SOUZA
Gente

SOCIAL

Rafael, com a sogra Elma e a esposa Val

José Paulino e sua Tâmara e o casal Oswaldo Morais 
e Joana José Tarcízio e o herdeiro Arthur

Grupo da Maturidade Vip: Jandira Fonseca, Eusamar 
Fonseça, Thereza Romer e Therezinha  Murias

A família do primo Rildo Esteves de Souza. de Unaí: a esposa Gicele e as filhas Mariana e Marina

Alcir Souza, Elio Augusto e sua Zezé, e Giula e Alberto 
Cabral

Maria José Carvalho e o casal Afra e Beto Sleegrs
Minha amiga antiga, Maria Celeste Alcir Souza e as primas Andreza, Larissa, Geovana e 

Soraya

Minhas netinhas Maria Alice e Valentina As colaboradoras do Jornal do Guará,  
Lygia Moura e Mônica Regina dos Santos

Presente dos meus companheiros  
do Rotary Club do Guará

Na edição passada, publicamos fotos de amigos 
queridos que prestigiaram o meu aniversário de 60 
anos, no dia 3 de janeiro. Desta vez, registramos 
a presença de outros amigos.
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A brincadeira de soltar 
pipa continua mui-
to na moda e atrai 

crianças e encantando jovens 
e adultos.  Com uma linha, os 
garotos direcionam e fazem 
malabarismos no céu com 
a pipa, também conhecida 
como  "papagaio" e, confor-
me o modelo, são conhecidas 
como . raia, pião, peixinho 
entre outros.

No Guará, dois locais 
atraem os praticantes da 
brincadeira: a Cidade do 
Servidor, entre a QE 38 e o 
condomínio IAPI, e a QE 21, 
onde é realizado o Festival 
de Pipas, com a distribuição 
de 60 a 79 engenhocas para a 
garotada.  Francisco Pinhei-
ro de Sousa Filho, conhecido 
como “Chiquinho”,  diz que 
promove o festival quando 
percebe que as crianças es-
tão se desligando do futebol 
ou de atividade ao ar livre.   
O evento tem a colaboração  
de outros moradores, mui-
to aguardado pelas crianças. 
Segundo ele, tudo é muito 

organizado e existe até um 
grupo nas redes sociais para 
comunicar as datas do en-
contro.

 Participação dos pais
Chiquinho conta que os 

pais acompanham os filhos, 
porém muitos desses pais 
nunca soltaram uma pipa na 
vida e aproveitam a oportu-
nidade para participar des-

cobrir a brincadeira. Apesar 
do calor que anda fazendo 
em Brasília, Chiquinho con-
ta que muitas pessoas recla-
mam do sol, mas na hora que 
estão soltando pipa colocam 
seus óculos escuros e ficam 
olhando para o céu acom-
panhando sua pipa o tempo 
todo e até esquecem do resto.

"Hoje, cada metro qua-
drado no Guará vale muito, 

então não queremos perder 
nossa área verde. Nós quere-
mos continuar a realizar esse 
tipo de lazer”, destaca Evilá-
sio Silva, que não mora mais 
na quadra, mas volta  diaria-
mente para visitar os ami-
gos, familiares e aproveitar a 
integração que os moradores 
da quadra oferecem, além de 
participar ativamente da rea-
lização dos eventos.

O Segundo Tenente Barros  do 13º GBM - 
Grupamento de Bombeiro Militar do Guará 
I passa algumas dicas importantes para que 
a diversão da garotada seja garantida.

1. Não solte pipa nos dias de chuva, pois 
se houver relâmpagos no céu, você pode 
receber uma descarga elétrica e morrer.

2. Cuidado com as antenas,existentes em 
quase todas as residências e os fios elétricos. 
3.	 Vá brincar em um parque ou em um 
espaço aberto que não ofereça osperigos 
citados aqui.

4. Se você estiver empinando sua pipa 
em locais movimentados, pois pode ser 
atropelado ou cair em algum buraco, 
principalmente se estiver andando para trás.

5. Preste atenção ao transitom, carros, 
motos, bicicletas, para evitar ser atropelado.

6. Nunca escolha linha metáica (fio de cobre 
ou bobinas), nem papel laminado para usar 
em sua pipa.

7. Nunca empine sua pipa de cima de uma 
laje, telhado ou qualquer lugar que não 
tenha proteção.

CIDADE

Pipas tomam o céu do Guará nas férias
Brincadeira atrai crianças e adultos reunidos em festivais ou por conta própria. Segurança 
deve ser a maior preocupação dos pais, por causa dos riscos no trânsito e do uso do cerol 

Cuidados importantes
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

 /CasaPark

  @CasaPark

  @casapark

          casapark.com.br

Carnaval
Dei de cara com o meu amigo Caixa Preta muito mal 

humorado, parecia até um Pitbull. Estava nervoso, como 
sempre, mas parecia que não ia explodir. Fiquei meio 
desconfiado com o auto controle do cabra e me preparei 
para o pior.

O Guerrilheiro do Cerrado veio me contar que não 
teremos carnaval em Brasília por causa da quebradeira, 
mas falou que a Mangueira ia entrar de qualquer manei-
ra, arrebentando como sempre.

Confesso que fiquei alegre com a notícia (não da 
Mangueira entrando, entendam por favor). Sempre fui 
contra o governo colocar dinheiro nessas festas de carna-
val. Decreta o feriado e quem quiser brincar o carnaval 
que se vire com o financiamento, pois já que falta dinhei-
ro para o que é realmente prioritário, não deve também 
jogar dinheiro fora com essa festa inútil.

A grande verdade é que o povo está cansado de sam-
bar nas mãos dos nossos políticos, que não se cansam 
de querer empurrar a mangueira na gente sem dó nem 
piedade.

Alá
O Caixa Preta não para de reclamar daquela “coisa” 

implantada na entrada da cidade. A revolta do cabra é 
tanta que já pensou até em entrar contato com os extre-
mistas que agiram na França pra dinamitar o “trambo-
lho”, dizendo que aquilo seria a tradução da palavra Alá.

Solta uma gargalhada e diz “alá” que coisa mais feia!
Segundo o velho Caixa, se aquilo for brincadeira, é 

de muito mal gosto, não colou e está passando da hora 
de ser demolido, pois já é motivo de chacotas  e piadas 
infames até nas redes sociais.

O trambolho é tão esquisito que ganha da ponte 
“Golden Gato”. Parece ter saído de um manual de pintu-
ra rupestre copiado das cavernas.

Calçada
O Guerrilheiro do Cerrado, como sempre tão 

tranquilo, botava fogo pelas “ventas”, como dizem por aí, 
mas o motivo era justificável: acontece que em suas an-
danças pelo Guará, principalmente ali pela orla do Gua-
rá II, no famoso “Calçadão da Vergonha”, onde durante 
todo o dia circulam os usadões, bombados, abobalhados 
e uma fauna para mundo animal nenhum botar defeito.

Segundo o velho Caixa, é por ali que se tem a ver-
dadeira dimensão do abandono por que passa o Guará 
atualmente. Onde um cartão postal da cidade está se 
transformando num caos, deixando qualquer cidadão 
com um mínimo de bom senso revoltado com tanto 
descaso.

Além do famigerado calçadão, que é uma verdadeira 
afronta e descaso com dinheiro público, ainda damos 
de cara com aberrações que precisam ser corrigidas 
urgentemente.

Neste final de semana a banda 
guaraense Corte Seco e a banda Ve-
lhos Medos se apresentam no bar 
Raízes, no comércio da 408 Norte, 
amanhã (24), às 20h. A apresenta-
ção, que terá participação da percus-

sionista Fernanda Rosa,  é produzida 
pela Velhos Secos Produções e a en-
trada é franca.

E a banda Sapiens, vencedora do 
concurso Brasília Independente da 
Rede Glogo de Televisão, com a ban-

da Heróica se apresentam no projeto 
Casulo no próximo dia 3 de feveiro. 
O projeto aconteceno Teatro Gara-
gem na 913 Sul e começa às 20h. O 
ingresso custa R$ 15 mais 1 kg de ali-
mento não perecível.

Rock guaraense 
no Plano Piloto

Banda Corte Seco se apresenta neste fim de semana.   
No outro sábado é a vez da Sapiens no Teatro Garagem  

CULTURA
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NÃO incluso no � nanciamento. Taxa Zero válida para linha Novo Palio, Gran Siena, Linea e Freemont com 60% de entrada e saldo em 12 parcelas. Taxa de 0,99% am válida para toda linha Novo Palio, Palio Fire, Gran 

Siena e Uno Atractive 1.0 4P. Promoção válida até 30/01/2015.

SIENA EL
 1.0  14/15 

ENTRADA 
R$ 6.990,00

VENHA AGORA
PARA A BALI

AIR-BAG 
E ABS

VENHA AGORA
PARA A BALI

ÚLTIMAS UNIDADES COM 
IPI REDUZIDO

48 X 698,00 


